
Parábola: A atitude do marimbondo 
  

Considerado como mal-educado pela vizinhança e 

comunidade, o marimbondo foi questionado por seus 

vizinhos, pois seu relacionamento com os demais insetos e 

animais nada tinha de satisfatório. Ficava mal-humorado ao 

menor esbarrão. Justificava suas ferroadas como autodefesa. 

Nunca se sentia culpado ou movido a pedir desculpas a 

ninguém. Seus argumentos eram os seguintes: 

  

“Tudo que sei e pratico aprendi com meus pais. Vivemos numa comunidade fechada. Jamais 

nos matriculamos em um educandário de relacionamento afetivo. Agimos do mesmo modo 

em todas as circunstâncias. 

  

Ninguém nunca nos fez uma visita cordial, até porque o acesso à nossa casa é vedado. 

Ninguém é bem-vindo em nenhuma ocasião. 

  

A intolerância é a tônica de nosso viver. Nós criamos as nossas leis. Somos os donos da 

razão. Nossos direitos não podem ser tirados de nós. 

  

Admiramos o modo amistoso das demais comunidades de animais, mas somos diferentes. 

Nascemos para ferroar. Esta é a nossa natureza.” 

  

Diante destes fatos, a comunidade dos marimbondos vive isolada. Não sabe cooperar para o 

bem comum. Há medo por parte dos demais membros da fauna com a presença dos 

marimbondos. 

  

É triste não poder confiar neles, pois nunca se sabe diferenciar quando estão de bom humor 

ou prontos para atacar. 

  

Os marimbondos não podem dizer que são discriminados, pois escolheram seu modo de 

viver. 
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